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APRESENTAÇÃO

O segmento Ciências da Vida passa por constantes transformações, sendo 
responsável por avanços tecnológicos que afetam a vida de milhares de pessoas pelo 
mundo. Esse campo da Ciência é interdisciplinar e envolve o estudo de organismos vivos 
como plantas, animais e seres humanos. Sendo que, um dos objetivos desta área é a busca 
pelo desenvolvimento tecnológico e formação de um cidadão crítico, com posicionamentos 
científicos que possibilitem práticas dinâmicas e mais significativas. 

Neste contexto, o papel das Ciências da Vida é o de colaborar para a compreensão 
do mundo e suas transformações, situando o homem como indivíduo participativo e parte 
integrante do Universo. Os conceitos e procedimentos desta área contribuem para a 
ampliação das explicações sobre os fenômenos da natureza, para o entendimento e o 
questionamento dos diferentes modos de nela intervir e, ainda, para a compreensão das 
mais variadas formas de utilizar os recursos naturais.

Nessa perspectiva, o e-book “Ciências da Vida: Estudo das Plantas, Animais e Seres 
Humanos”, é uma obra composta de treze capítulos com uma série de investigações e 
contribuições nas diversas áreas de conhecimento que interagem com as Ciências da Vida. 
Os autores compartilham dados resultantes de pesquisas, formação profissional, relatos de 
experiências, ensaios teóricos e revisões da literatura de diversas áreas relacionadas às 
Ciências da Vida. É importante destacar sua integração com a saúde humana.

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, 
e juntos, convidamos os leitores para desfrutarem as produções desta obra. Tenham uma 
ótima leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
Danyelle Andrade Mota
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RESUMO: Na década de 80, acreditava-se que a 
maioria dos homens acometidos com a disfunção 
erétil apresentava problemas orgânicos isolados, 
a terapêutica era demorada e o tratamento 
psicológico não era efetivado além de muitas vezes 
o diagnóstico não ser realizado. Descobertas 
recentes de tratamentos orais transformaram a 
forma de abordagem dos homens ao diagnóstico 
e tratamento. Apesar das descobertas eficazes 
para o tratamento da disfunção erétil, muitos 
homens recorrem aos tratamentos alternativos, 

através dos fitoterápicos, no qual destacamos 
o uso da Mucuna Pruriens em seus possíveis 
estados farmacológicos. 
PALAVRAS-CHAVE: Mucuna pruriens, disnfunção 
erétil, plantas medicinais, afrodisíaco, estimulante 
sexual.

ANALYSIS OF MUCUNA PRURIENS 
IN THE TREATMENT OF ERECTILE 

DYSFUNCTION
ABSTRACT: In the 1980s, it was believed that 
most men affected with erectile dysfunction had 
isolated organic problems, therapy was time-
consuming and psychological treatment was 
not carried out, and often the diagnosis was not 
made. Recent discoveries of oral treatments have 
transformed the way men approach diagnosis 
and treatment. Despite the effective discoveries 
for the treatment of erectile dysfunction, many 
men resort to alternative treatments, through 
herbal medicines, in which we highlight the 
use of Mucuna Pruriens in their possible 
pharmacological states.
KEYWORDS: Mucuna pruriens, erectile 
dysfunction, medicinal plants, aphrodisiac, sexual 
stimulant.

1 |  INTRODUÇÃO
O consenso do National Institutesof 

Health (NIH) sobre impotência (1992) definiu 
disfunção erétil como “a incapacidade de obter 
uma ereção suficiente para um desempenho 
sexual satisfatório” (IMPOTENCE, 1992).  
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Embora não seja uma ameaça à vida, a disfunção não pode ser considerada uma 
desordem benigna, pois a mesma afeta negativamente a saúde física e psíquica do casal 
acometido, fazendo com que ambos sofram o impacto sobre a qualidade de vida, uma 
vez que um bom desempenho na vida sexual é essencial ao bem-estar interpessoal 
(MONTAGUE, 1996). 

Estima-se que 50% dos homens com mais de 50 anos apresentam ou já 
apresentaram algum déficit eretivo. É importante salientar que, na maioria das vezes, o 
homem não é propriamente impotente, mas está com dificuldades sexuais, ou seja, é um 
problema transitório que pode ser solucionado sob acompanhamento de um urologista, 
o qual vai diagnosticar e tratar de forma específica qualquer dificuldade de ereção que o 
paciente esteja desenvolvendo naquele momento (ALVES, 2005).

Na década de 80, acreditava-se que a maioria dos homens acometidos com a 
disfunção erétil apresentavam problemas orgânicos isolados, a terapêutica era demorada 
e o tratamento psicológico não era efetivado além de muitas vezes o diagnóstico não ser 
realizado (ALVES, 2004).

Alves revela ainda que a descoberta recente dos tratamentos orais transformou a 
forma de abordagem dos homens ao diagnóstico e tratamento. Atualmente são necessários 
poucos exames laboratoriais para diagnosticar e tratar todos os pacientes de forma eficaz, 
trazendo ótimos resultados (ALVES, 2004).

Diante de diversos fatores que podem ocasionar a disfunção erétil, pode-se citar 
a queda dos níveis de testosterona na corrente sanguínea (ARAÚJO, 2006). Apesar das 
descobertas eficazes para o tratamento da disfunção erétil, muitos homens recorrem aos 
tratamentos alternativos, através dos fitoterápicos, no qual destacamos o uso da Mucuna 
Pruriens em seus possíveis estados farmacológicos. 

A utilização de plantas para fins medicinais, cura e prevenção de doenças é uma das 
mais antigas práticas realizadas pela humanidade. Apesar de tantos avanços tecnológicos 
no ramo da medicina moderna, muitos pacientes recorrem ao uso das plantas e seus 
fitoterápicos. Cerca de 25 a 30% de todas as drogas avaliadas como agentes terapêuticos 
são derivadas de produtos naturais (Newman & Cragg, 2007). 

Nesse contexto, destaca-se a Mucuna pruriens (L.) DC. (Fabaceae), na qual suas 
sementes apresentam propriedades terapêuticas amplamente estudadas pela medicina 
indiana, denominada Ayurveda, bastante difundida pelo mundo (Smit et al., 1995). Na 
América Central, principalmente no Brasil, as sementes eram torradas e moídas para 
fazer um substituto do café, daí vem a denominação vulgar de nescafé para esta planta 
(ARULMOZHI, 2007). 

Além das sementes, todo o cumprimento da planta é utilizado no tratamento de várias 
doenças. A sua raiz é amarga, termogênica, emoliente, estimulante, laxante, afrodisíaca, 
diurética, emenagoga, anti-helmíntica, frebrígufa e tônica. Suas folhas são consideradas 
afrodisíacas, anti-helmínticas, tônicas e são utilizadas em úlceras, inflamações, cefaléias e 
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debilidades gerais (SATHIYANARAYANAN; ARULMOZHI, 2007). 
A Mucuna pruriens é muito utilizada desde os tempos antigos na medicina alternativa 

para tratamento de desordens masculinas. O efeito do extrato etanólico das sementes de 
Mucuna pruriens apresenta, em pesquisas, um resultado significativo e um sustentável 
aumento nos parâmetros de libido e potência sexual masculina. (SURESH et al., 2009).

Apesar de ter suas propriedades comprovadas para o uso na disfunção sexual e 
infertilidade masculina, ainda existem muitas propriedades nesta planta na qual estão em 
estudos e os dados se tornam insuficientes para comprovação (COSTELLO, 2004). De 
tal modo, este trabalho tem como objetivo o aprofundamento acerca das propriedades 
farmacológicas da Mucuna pruriens referente aos casos de disfunção erétil, tão qual outros 
transtornos.  

2 |  OBJETIVOS

2.1 Objetivo geral
Revisar e aprofundar-se em estudos acerca das propriedades farmacológicas da 

Mucuna pruriens L. referente a casos de disfunção erétil, tão qual outras patologias. 

2.2 Objetivos específicos

• Apresentar e desmistificar disfunção erétil;

• Relatar sobre os tratamentos de patologias, encontradas na literatura, frente ao 
uso da Mucuna pruriens;

• Analisar artigos de pesquisas experimentais em animais relacionados à ação 
da Mucuna pruriens.

3 |  METODOLOGIA

3.1 Tipo de estudo
Será realizado uma revisão de literatura narrativa, através de artigos científicos que 

comparem e apontem as várias facetas acerca do tema. Esta revisão também surgirá como 
possibilidade de elevação do conhecimento perante esse assunto. 

3.2 Local de estudo
O presente estudo será realizado por meio da coleta de artigos acadêmicos que 

detalhem e apresentem o tema em sua totalidade, utilizando como fonte de dados: Scielo, 
Google acadêmico, pubmed e medscape. 

Palavras-chave de destaque para fazer a pesquisa: Mucuna pruriens, disfunção 
erétil, plantas medicinais, afrodisíaco, estimulante sexual. 
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3.3 Coleta de dados
A coleta de dados será realizada de forma qualitativa. A partir da coleta das 

informações de fontes primárias e secundárias, a pesquisa qualitativa é baseada em 
preparações e organizações dos dados coletados (VOSGERAU et al., 2017). 

3.4 Critério de inclusão e exclusão
Serão selecionadas fontes baseando-se em referências bibliográficas que 

apresentassem informação do presente tema, indo desde características botânicas da 
Mucuna pruriens até fatores relacionados às suas propriedades farmacológicas, como sua 
atividade terapêutica em casos referentes à disfunção erétil, tendo por intuito atingir os 
objetivos estabelecidos. 

Por outro lado, serão excluídas fontes que não se encaixaram a temática proposta 
por essa pesquisa, não se enquadrando ao que era requerido/esperado.

3.5 Período analisado
O presente estudo engloba artigos científicos dos últimos 20 anos, sendo o período 

de 2001 a 2021 encontrados nas bases de dados científicas Scielo, Google acadêmico, 
pubmed e medscape, atentando-se ao objeto de estudo, assim como o cumprimento dos 
ideais científicos em torno do projeto, tendo por intuito chegar aos objetivos esperados e 
alcançar os resultados propostos. 

3.6 Análise e interpretação dos resultados
No determinado estudo serão analisadas e interpretadas as fontes afim de se 

obter resultados em sua máxima excelência, tendo por base os achados que abordaram a 
presente temática, além da realização de debates e observações que visem o cumprimento 
dos objetivos da pesquisa acerca das atividades farmacológicas da Mucuna pruriens frente 
à disfunção erétil, tão qual outras doenças/transtornos.

3.7 Considerações éticas
A presente pesquisa garante as perspectivas éticas, assegurando também a 

comprovação dos artigos relacionados, utilizando achados e citações de autores seguindo 
as normas estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). O 
trabalho será discorrido a Coordenação de TCC do Centro Universitário do Vale do Ipojuca 
- UNIFAVIP/WYDEN.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Disfunção erétil (DE) é um transtorno que dificulta a ereção de homens, atingindo 

todas as idades. Acometida em sua grande maioria devido à fatores transitórios, psicológicos, 
econômicos, etc. a DE apresenta-se como um problema comum, porém cabe salientar que 
através desse distúrbio são gerados, consequentemente, outros diversos problemas. 
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A Mucuna pruriens (leguminoseae) apresenta comprovação referente aos 
seus efeitos farmacológicos, garantindo segurabilidade a seus usuários. Suas ações 
farmacológicas apresentam alta concentração de levodopa (L-dopa) –percursor direto 
do neurotansmissor dopamina- que por sua vez lhe garante propriedades anabólicas e 
androgênicas, afrodisíacas, antiparkinsoniana, antioxidante, hipoglicemiante, dentre outras 
várias. 

O tratamento com Mucuna desperta enorme interesse científico, principalmente, em 
virtude de suas atividades associadas à estimulação sexual, mas convém apontar que 
essa planta tem sua utilização ligada à diversas doenças/transtornos. Dessa maneira, 
esse trabalho reunirá, através de embasamento literário e artigos científicos, fatores que 
apresentem os efeitos farmacológicos da Mucuna pruriens, assim, levando em consideração 
a importância dos achados perante a comunidade acadêmica. 

4.1 Disfunção sexual masculina
Segundo o consenso do National Institutes os Health (NIH,1992) a disfunção 

erétil é definida como “a incapacidade de obter ou manter uma ereção suficiente para um 
desempenho sexual satisfatório” (IMPOTENCE, 1992). 

Podendo ocorrer em qualquer fase do ciclo de resposta sexual masculino, ou seja: 
no desejo, na excitação e ainda no orgasmo e ejaculação, na qual os sintomas podem surgir 
como ejaculação precoce, retrógrada, anaejaculação e anorgasmia. O homem que sofre 
com a disfunção pode ainda sentir dores no ato sexual e desejo hipoativo ou excessivo. 
(DIAGN TRATAMENTO, 2007).

Apesar de não ser uma ameaça à vida, esta desordem não deve ser considerada 
benigna já que afeta negativamente o relacionamento interpessoal e compromete a 
qualidade de vida do indivíduo, uma vez que uma vida sexual satisfatória é essencial ao 
bem-estar do homem e, consequentemente, ao de sua (seu) parceira (o). (MONTAGUE, 
1996). 

4.2 Epidemiologia
Barreiras para a definição epidemiológica da disfunção erétil estão por todo lado, 

questões subjetivas na análise qualitativa da ereção, dificuldades na padronização dos 
dados e até mesmo questões culturais e religiosas fazem parte desta barreira. 

Um clássico estudo realizado pelo National Institute of Health (NIH) realizado com 
mais de mil homens entre 40 e 70 anos de idade nos Estados Unidos da América, mostra 
que esta disfunção afeta cerca de 52% dos homens entrevistados. Enquanto no Brasil 
pesquisas apontam que cerca de 11 milhões de brasileiros estão acometidos. Estudos 
populacionais realizados no país aponta que cerca de 45,1% de homens sofrem com a 
disfunção erétil. (SANTOS JUNIOR, 2012). 

Segundo Kubin (2003) a literatura revela que 5 a 20% dos homens sofram com a DE 
moderada ou severa, sendo associadas com doenças neurológicas, vasculares, diabetes 
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depressão e outros transtornos. Estudos apontam que a prevalência dos casos podem 
variar de acordo com a geografia real de incidência e discrepância de metodologia e do 
conceito da DE. 

Após 4 décadas dos primeiros estudos realizados sobre a DE, foi publicado em 
1994 um estudo epidemiológico considerado um dos mais importantes para DE. No qual 
o Massachussetts Male Aging Study (MMAS) avaliou 1790 homens, obtendo os seguintes 
resultados: 

 

Figura 1. Prevalência da Disfunção Erétil - Impotence and its medical and psychosocial correlates: 
results of the Massachusetts Male Aging Study - Feldman et al.

Analisando por faixa etária, este estudo confirmou que 5% dos homens com 
Disfunção completa tinham 40 anos e 15% deles tinham 70 anos ou mais. Entre os 50 e 60 
anos de vida, a probabilidade de DE completa passou de 5,1 para 15%. (FELDMAN, 1994).

4.3 Fatores de risco
Várias são as pesquisas que demonstram que a Disfunção erétil é multifatorial. De 

acordo com a Sociedade Brasileira de Urologia (2002), a idade é o fator de maior ligação 
com a Disfunção erétil. Como já citado no presente trabalho, o Massachussets Male Aging 
Study analisou este fator e compromou que a disfunção sofre alterações de acordo com a 
faixa etária de cada participante. 

Abdo et al. comprovou a mesma prevalência quando realizou um estudo com 
homens brasileiros que demonstravam risco de disfunção erétil. Neste, homens com 70 
anos ou mais foram comparados com homens entre 18 e 39 anos de idade. Um estudo 
realizado de forma transversal, 2862 homens possuíam 18 anos ou mais, a avaliação se 
deu por meio de um questionário anônimo e auto-responsivo. Neste caso, a prevalência 
encontrada foi de 45% (31% mínima, 12% moderada e 2% completa) (figura 2).
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Figura 2. Prevalência da Disfunção Erétil no Brasil - Erectile dysfunction: results of the Brazilian Sexual 
Life Study. - Abdo et al.

Comparando os homens entre 18 e 39 anos com os homens entre 60 e 69 anos, 
nota-se que os últimos possuem um risco 2,2 vezes maior para DE, sendo observado 
também uma relação inversa entre o nível educacional e o risco para DE. Cerca de 38,8% 
dos homens com nível superior apresentaram DE em algum grau, enquanto 51,8% dos 
homens com nível médio e 56,7% do nível fundamental apresentaram também algum grau 
de DE. 

Moreira et al. (2001) realizou outro trabalho relatando a prevalência de DE nos 
indivíduos com o avançar da idade. Desta vez, foram entrevistados 1286 homens acima 
de 18 anos em nove cidades diferentes, e foi constatado que haviam algum grau de DE 
em 46,2% dos indivíduos. Destes, 31,5% apresentavam DE leve, 12,1% moderada e 2,6% 
completa. Com este estudo, a proporção de DE completa passou de 1 para 11% quando 
comparadas aos indivíduos com menos de 40 anos de idade e indivíduos acima dos 70 
anos de vida. 

Acredita-se que este fator é determinado por as alterações histo-fisiológicas. Com 
o envelhecimento as células musculares lisas são reduzidas fazendo com que surjam 
dificuldades de compressão das veias do plexo abaixo da túnica albugínea, dificultando 
assim a manutenção da ereção. 

Doenças cardiovascular também estão relacionadas à disfunção erétil, na qual 
há relatos de forte associação entre a DE e doença coronariana, inclusive estima-se que 
ambas façam parte da mesma doença vascular, principalmente quando a DE é encontrada 
facilmente em jovens acometidos com doenças coronarianas. 

Giuliano et al. (2002) demonstraram que 71% de homens hipertensos sofriam de DE 
quando avaliados em um âmbito de 7000 pacientes. 

Diabetes mellitus e colesterol alterado também fazem parte das doenças 
cardiovasculares que aumentam a incidência de DE. Burke et al. (2007), divulgaram os 
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resultados de estudo realizado no estado de Minesota, no qual foram avaliados 2115 
homens brancos entre 40 e 79 anos, com parceira sexual regular. Pacientes que já passara 
por cirurgias, fazem uso de medicamentos ou possuem outras patologias foram excluídos, 
menos os portadores de Diabetes mellitus. Como resultado, os índices de disfunção sexual 
foram significativamente maiores nos indivíduos portadores de Diabetes mellitus e/ou 
colesterol alterado. 

Há ainda outros fatores relacionados à DE, como hemodiálise, fatores neurogênicos 
e psicogênicos. Os quais podem estar associados à medicamentos em uso, tratamentos 
invasivos, descontrole cerebral entre estímulos, depressão, ansiedade e estresse. Além 
das condições socioculturais que podem influenciar diretamente na vida, saúde e bem-
estar dos pacientes. 

Segundo Shamloul e Ghanem (2003), os gatilhos podem vir de educações rígidas, 
traumas passados, problemas no relacionamento, pressão familiar, problemas físicos ou 
mentais e ainda problemas que não sabe-se da causa. 

4.4 Diagnóstico e tratamento
A DE não necessita obrigatoriamente de um tratamento específico, porém há 

modalidades terapêuticas que são escolhidas pelo paciente na qual são consideradas 
idade e condições clínicas antes de determinar à terapêutica. 

Atualmente é indicado a avaliação básica, menos invasiva e de menor custo, na 
qual os estímulos sexuais e desejos do paciente são analisados pelas probabilidades de 
melhora. Após índices de respostas a essa terapêutica, atualmente é incluso na avaliação 
inicial o teste de medicação oral com a finalidade de dimensionar as respostas já na 
primeira visita. 

O objetivo da triagem inicial é distinguir a origem da DE, assim como o histórico 
clínico e situações sexuais, psicológicas, sociais devem ser analisados. Devendo o paciente 
fornecer informações sobre terapias medicamentosas, problemas de saúde, radiologias, 
cirurgias e quaisquer outra terapia que tenha passado. 

O tratamento de primeira escolha atualmente está sendo o uso dos inibidores da 
enzima fosfodiesterase tipo 5 (PDE-5), disponíveis facilmente no mercado com prescrição 
médica. É considerada a primeira escolha para mais de 65% dos portadores de DE, sendo 
excluídos apenas os pouco indivíduos que tenham alguma contraindicação para o uso de 
inibidores PDE-5 (exemplo os pacientes que fazem uso de nitrato). 

Em segundo plano, além do uso dos inibidores PDE-5, os pacientes fazem 
reposição hormonal com testosterona exógena. Esta, permite ao homem uma melhora nos 
parâmetros sexuais, apresentando libido, função erétil, orgasmos e resposta erétil ao uso 
dos inibidores PDE-5. 
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4.5 Afrodisíacos
Afrodisíacos são definidos como substâncias naturais que podem aumentar a libido 

e melhorar o desempenho sexual. (SANTOS JUNIOR, 2012). Derivado da Deusa grega 
do amor e da beleza, o nome “afrodisíacos” vem da Deusa Afrodite. O mesmo tem sido 
de grande busca para remédio ou prescrição de tratamento para melhorar o desempenho 
da DE, essa busca tem se tornado quase uma obsessão ao longo da história humana. As 
primeiras buscas por afrodisíacos são relatados em poemas Hindus, do ano de 3000 e 
4000 a.C.

Após o surgimento dos inibidores da PDE-5, era esperado que a busca por 
afrodisíacos diminuísse ou até mesmo cessasse. Porém, pesquisas em sites médicos 
apontam que após o lançamento dos inibidores a procura por afrodisíacos aumentaram. 
Não se sabe ao certo as causas para este ocorrido, porém, acredita-se que a expectativa 
seja de conseguir um produto natural com os mesmos benefícios e menor efeito colateral. 
Além disso, homens que procuram afrodisíacos possuem queda na libido, e isso não é 
tratado com os inibidores da PDE-5. Deste modo, são considerados como normais, 
procurando apenas uma satisfação intensificada irrealista do sexo. 

4.6  Mucuna pruriens
Conhecida popularmente por: cabeça-de-frade, nescafé, pó de mico, fava-coceira 

(dentre outros), a Mucuna pruriens é uma das plantas mais importantes da Índia. Seu apelido 
vulgar “nescafé” vem de uma tradição antiga dos brasileiros que torravam as sementes e 
faziam um substituto para o café. O pó destas sementes possui altas concentrações de 
levodopa, precursor que vem sendo muito utilizado na medicina Ayurvedica Indiana em 
várias doenças, incluindo o mal de Parkinson, desde os anos 1500 a.C..

Os grãos da Mucuna são utilizados na alimentação e suas folhas na forragem para 
animais. Trata-se de uma planta trepadeira com galhos compridos e flores brancas e roxas, 
cujas fazem um formato de borboleta. Suas vagens contêm de 4 a 6 feijões e são cobertas 
por pelos urticantes que causam coceira, daí é retirado o pó de mico. Os feijões são de cor 
marrom ou preta e daí é que são retiradas as propriedades terapêuticas. 

Já foram isoladas mais de 50 substâncias químicas nesta planta, mas a que é 
encontrada em maior concentração é a L-DOPA. Ele que é o responsável por os efeitos da 
planta sobre o Parkinson, em estudos in vitro foi comprovado a eficácia do extrato seco da 
Mucuna frente ao uso do L-dopa, a melhora se dá pela conversão de L-dopa em dopamina 
e a sua distribuição no cérebro onde a deficiência está associada ao Parkinson. 

Além destas propriedades, ela possui efeito neuroprotetor, acentua a memória, tem 
atividade hipoglicemiante e hipocolesterolêmica, antioxidante, antidiabética, antimicrobiana, 
antiveneno e afrodisíaca. 

A propriedade afrodisíaca da planta foi cientificamente observada e provocada 
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diante de numerosos experimentos acerca das sementes da Mucuna. O efeito em pó no 
acasalamento, libido e potência de ratos machos normais foi estimulado durante um longo 
intervalo de tempo e com efeito forte na atividade sexual dos ratos. (Amin et al., 1996). 
Os níveis de testosterona também aumentaram, causando deposição de proteínas nos 
músculos e aumentando a força e massa muscular (Bhasin et al., 1996). 

De acordo com a literatura, há algumas contraindicações para o uso da Mucuna 
e seu efeito colateral trata-se da superestimulação, aumento da temperatura corpórea, 
insônia e náuseas. Além disso, o uso como estimulante sexual é indicado em dosagem 
inferior a 400mg/dia. 

5 |  CONCLUSÃO
A disfunção erétil (DE) afeta as faixas etárias mais avançadas, sendo correlacionada 

à diversos fatores extrínsecos do meio associado à saúde. Esses fatores afetam a 
população, principalmente masculina principalmente no psicológico, pois os mesmos 
não conseguem ter relações duradouras. Afetando também suas/seus companheiras 
(os). Torna-se preocupante a transição demográfica e epidemiológica, pois há grande 
prevalência de outras patologias associadas a DE fazendo com que o quadro se torne mais 
prevalente no Brasil. 

A detecção e tratamento da DE é de extrema importância, uma vez que o impacto 
dessa condição afeta diretamente a vida e o desempenho da qualidade de vida e 
relacionamentos do indivíduo. Apesar dos mecanismos da DE ainda serem desconhecidos, 
há várias linhas de tratamentos eficazes sendo elas farmacológicas ou não. 

Os benefícios da Mucuna pruriens precisa ser estudado com mais ênfase nos 
humanos, no entanto, há indícios que a mesma serve no tratamento da DE, contribuindo ao 
estímulo de L-DOPA gerando uma ação afrodisíaca colaborando para uma vida saudável. 
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